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PARA o ecológico transformar-se em referência: a parceria Estado,
Prefeitura e sociedade civil, para o Parque Ecológico, deverá
responder aos anseios dos campineiros: fazer desse patrimônio
uma referência, com ousada estrutura. Correio Popular,
Campinas, 28 fev., 2003.



Parao Ecológico

Transformar-se
EmReferência

A respeito da p~rspectiva desenhada, para a revi-
talização dosfatores de uso público do Parque Eco-
lógico Monsenhor Emílio José Salim, em Campi-
nas, é importante assinalar, desde logo, que é dese-
jável e possível realizar transformações qualitati-
vas à altura das expectativas da cidade.

Tais expectativas não se reduzem nem se con-
tentam apenas como atendimento a exigências bási-
cas de um espaço público privilegiado como esse.

A cidade sempre buscou (e ostentou, até alguns
anos atrás) qualidade de vida diferenciada e reali-
zações que respondessem às potencialidades e com-
pleição da cid,ade,que é pólo socioeconômico e cul-
tural da região.

As iniciativas que de fato nutrem o orgulho do
campineiro por sua cidade devem configurar avan-
ços além da mediania. Para isso, a participação da
cidadania, em segmentos representativos da comu-
nidade, ao lado da cobrança, inclui engajamentd;
investimentos e trabalho, para buscar o melhor.

Em relação a<p /-- ... . .. .

Parque Ecológico, os
empenhos dos gesto-
res parceiros oficiais
(Estado e Município)
não poderão perder
de vista essa vocação
da cidade, pata con-
quistas incomuns.
Até porque contam
com o vigor partici-
pativo da iniciativa
privada.

Para isso, a dispo-
sição dos responsá-
veis, o empenho em
ambas as esferas
administrativas, as
metas colocadas e o
propósito de revitali-
zar o Ecológico pode-
rão transformá-Io
numa atração que
transcenda os limites
domunicípio, tornan-
do-o referência para o País.

, Tal objetivo pode ser concretizado por meio de
planejamento e acionamento das potenc~alidades
do parque (por isso mesmo tombado pelo Conde-
pacc de Campinas e p~lo Condephat do Estado), a
partir de uma visão ousada de sua valorização. Essa
valorização, por obras e equipamentos, e logicamen-
te por programas de teor cultural e de entreteni-
mepto, reverteria enfaticamente a atual situação
doparque, semi-abandonado, apesar dotesouro natu-
ral que representa.

A atitude dos que darão forma e ritmo à reno-
vação de suas estruturas, as diretrizes de aprovei-
tamento dessa reserva florestal, precisam incluir
o citado fator de ousadia, quanto a projetos e
mudanças.

Depois de vários anos deixado praticamente em
situação de abandono, o Parque Ecológico Monse-
nhor Emílio José Salim, em Campinas, é objeto de
novo enfoque, sob o ponto de vista administrativo:
Estado e Prefeitura assinaram protocolo de inten-
ções, que se transformará em convênio dentro de
um mês, para que esse exuberante patrimônio natu-
ral seja ge:çidoconjuntamente, dentro do pressupos-
to da parceria também com a sociedade civil.

Essa parceria é saudável e projeta perspectiva
positiva para a revitalização e rpodernização funcio-
nal do parque, que abrange área de 285hectares e
que é um dos motivos mais gratificantes da estima
de' l',ampineiro por sua terra.


